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I L L U S T R I S S  I M  O, E R E V E R E N  D1SSIM O
Faculdade de i Uoso

S E N H O R .  ^
A

Ct huma ordem too altamente como
de Voffa IlluftriJJima podia dar confiança para

imprimir ejie Sermão. Por obedecer a Vofija
tnffima-3que repetidas •vezes mefesa mercedemo 

ordenar,exponho aos olhos de tcdcsefie papel * a que 
chamarey com honrada vaidade o primogênito dos 

pois mereceo o agrado, &  attenç de Pojja 
honra , queVojjk Illnftrima per fua grandeza me fes,Jct à cm 
todo o tempo aprimeyra divida do meu a cadea
mais nobre da minha obrigação , &  o motivo ma1) cr para regar 
a Deos que conferve, .& avgm ente com as 
des upeffoa de Voffa IlluftriJJima por annos fehciffiwam cn te 
dilatados. Nefta Caza da * D ivina Providencia. 

lUuílriííimo Senhor.

B. as mãos de Vofla IíluílriíTima

Seu menor
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V'icatum eft nomen ejus & Euc. no Cap. 2,

E E A dar a todô o mundo a felicidade 
dos bons annos corre hoje o Sangue do 
Redemptor na legal ceremonia da Cir- 
cumcizaõ. Hoje começaõ. aqtielles dias* 
cujas auroras pintou a Omnipotencia cõ 

<o Sangue de hum Deosjcorrem por toda a parte rios 
de graça , porque tocada de hum leve golpe a Pedra 
jmyfticaderrama pera utilidade dòdeu povo precicíif- 
íimo *angue, Sojeitando-fe à dura Ley dá Circumci- 
zão a Divindade humanada de Chriílo pera remedio 
da deíobedienciade- Adaõ, principiou a medicina no 
derramado fanguede feu Corpojaquelía pequena nu- 
vem , que fe vio Levatar do mar de Maria,deu em hum 
chuveyrode ouro o eterno preço das noífás. venturas* 
ferida pella mão do Sacerdotedeílillou balfamo a Ar­
vore da vida , Scdefcuberta a mina com o cutello da 
Ley fe fizeraõ communs à terra os thezouros do Ceo. 
$ò  hum Sangue divino , fò huma innccencia feridá 
podia fegurar ao mundo a felicidade de annos verda- 
deyramête bons, verdadeyraméte profperos.Nellé ef- 
pero eu,Muyto Altos,& muyto Poderofos Reys , 5c 
Senhores Noífos, quetenhão Voflas Mageítades an- 
sios tão felices,como dezeja toda efta Monarchia,co«



moa Fè neceííita , &  como pede a Real grandeza de
feus auguftiílimos merecimentos. Farà efte divino 
Sangue, que fejaõ Voíías Mageftades os primogeni- 
tosda fortuna, aíllm eomofaõ os Unigenitos do feu 
amor. E peraque efta felicidade não pareça promeflfa 
de lizonja,mas prognoftico certo,8c infallivel, enten­
do que aquelle divino Sangue eftà obrigado a feme- 
Ihantedezempenho , pois vendo quem o derramou là 
da eternidade do feu throno efmaltadas fagradamête 
com elle as iníignias de VoíTas Mageftades,com toda 
aquella immeníidade de gíoria , com que illuftrou o 
Original* hà de fazer refpeitado o retrato em todo o 
mundo , peraque à fua imitaçaõ vejaõ os homens en­
tre aíTombros,Sc entre envejas rendida Sc proftrada 
diante do throno de VoíTas Mageftades a foberba de 
feus inimigos,pera fatisfaçaõ, Sc complemento de tã© 
bem fundadas efperançascom o faõ as dos que tive­
mos a felicidade de nacermos Vafiallos de VoíTas 
Mageftades. Com efte pois amorofo fangue , que 
Chrifto começou a derramar no dia da íua Circumei- 
zaõfegurou pera todos os Fieis annos bons, &  annos 
felices: 6c como 1 Porque mais proprio parecia que 
ptognofticafte defgraeas , Sc infortúnios hum Sangue 
4 ue íem obrigaçaó fe derramava ! Chrifto hè certo 
que r&õ eftava fojeito de jtiftiça , Sc de rigor às cere- 
monias do Ritual Hebraico , àe que o fazia indepen­
dente a Divindade da fiia natureza! porque com a Ie« 
gal eíFuzao daquelle fangue felhe havia de pòr o no­
me , em cuja protecção havíamos de ter os annos fa- 
gradamente felices >vocatuwefi nomen b oy

* logo o fangue unido ao nome o venturofo prognof­
tico das noffasfelicidades,Sc a efperança divinamen-

6 Sermão dos



Sons a 7
te fegura deannos profperos,& bem afortu nados.IMa- 
ceo Chriftò como Rey >ubiejt,qui Rcx ? & no
myíterio da fita Circumcizaõ le lhe pcs aquelle no­
me , quejà eftava revelado antes da íuaineffavel En- 
carnaçaó, quoduocatvm eji ab in u-
lero ccnciferetur, Eftefoy o de Salvador, & naõ o de
Manoel,porque efle declarava a magtftadeda íuaef- 
fencia com as obras daquelle fempre grandes , &  
fempre dignas defí mefmo, fegurava como Principe 
os bons annos a todos os feus V aíTallos. Será pois o 
meu aíTumpro moílrar, que pera os Príncipes darem 
bons annos aos feus VaífaUos,hão de obrar em todo o 
tempo,&  em toda a occaziao acções,que fejãodignas 
da mageftade,pera que as obras fejão o credito do no- 
fne Real,& feja o nome a coro a das obras,

E M A R I A .

, nem apparente o
cnome , que neffe dia fe pòs ao Redemptor do 

mundo no myfterioda fua Circumcizão.Como Prin* 
cipe que havia de dar bons annos aos feus Vaflallo s, 
quiz receber o nome, quando obrava por eiles huma 
acção,em que lhes deixava es thezouros de todas as 
I: as felicidades* .Fera efte fim tudo obrou, St ainda-
que algüas acções pareçaõ indignas da fuaDivina na­
tureza,hè certo que o não faõ,cõíiderados cs motivos 
dafua Encarnaçaõ. Chriíto pera dar corno Principe 
bons annos ao mundo , era necefíario que cncarnaííe$ 
porque fomente como homem nos havia de refgatar 
do cativeyro do peccado , em cuja vi&oria deixou 
ffiiyfteriofamente todas as noílás felicidades, 6t tedas

as

Matth. 
2.2.



as noflas venturas. De fe fazer homem toy confequê" 
cia o abatimento da Divindade, mas todas as acções, 
que obrou .como.paílivel,foraõ grandes, &  dignas do 
heroico, 6c augufto nome que fe lhe impôs. Eraafa* 
bedoria do Pay,St fefes Anjo do grande confelho* de 
Sol de juítiça pafíbu a fer eítrella de Jacobjde mar im«
menfo de todo o bem fe reduzio a fonte de mizeri"

* ’  *

cordia; de Aguiade grandes azas a Ave folitaria* de 
Leão de Judà a Cordeyro pacifico 5 &c de Filho de 
Deos a fer filho do homem j mas fe todas eftas obras 
correfpondiaõ á grandeza do feu nome , que importa 
que pareçaõ abatidas , fe fervem de coroa à magefta** 
de? quando Deos o permitte»das mefmas linguasjque 
o blasfemaó,fòrmaos elogiosdas fuas obras i quem fe 
havia de perfuadir ,, que apoftada toda Jeruzalem 4 
defcompor o throno, a quebrar o Scetro, & a rafgat & 
purpura de Chrifto , fe lhe havia de coroara cabeça 
no Calvario com a mefma cauza da fua morte ? tirou» 
lhe o odio a vida,negandolhe ingrata , &: aíey voza- 
mente a mageílade,&: o mefmo Pi latos, que afiinou a 

foan. fentença,lhe deu o titulo real, Jefus Nazarenus Rex 
Judaorum- ’Se o condenas por dizer que hè R e y , co~ 
mo o affirnias>ò injuílo Prefidente,no titulo da fua 
Cruz? porque eíles faõ os fegredos , & os juízos de 
Deos tirar os feus louvores das bocas dos inimigos.O 
principio da vida de Chriílo foy admiravel peilas 
acções,que logo começou a obrar,&: como todas eiias 
foraò iguaisà dignidade,&: grandeza do feu nomç, là 
fe coroou com elle 110 fim da fua mefma vida , pera- 
que aílim viílemos que para haver aanos profperos,6c 
felices,quaes foraõ os que deu Chriílo ao mundo,hão 
de fer nacidos de obras verdadey ramente dignas do

rtitiw
» '  ^
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! ' B o n < annos. 9
titu lo , 8c mageftade Real , ttbieft quinatuseJiRex>
Jefus Nazarenus Rexjudaorum. Os annos , que fe 
eíperaõ dos Príncipes, naõ os mede o Sol com os ra- 
yos da fu a luz* naõ eftaõ dependentes as íuas felicida­
des do afpe£to benigno dos Planetas-, tem íim a fua o- 
rigem na excellencia de obras grades,illuftres,8c dig­
nas de peytos tão foberanos , como os Reaes. E fe 
Chrifto obrou acções prodigiofas pera credito , 8c 
gloria do ineífavel nome, que fe lhe pos , 8c darnos 
por confequencia annos profperos , 6c felices , com 
quanto mayor razão o devem fazer os Príncipes da 
terra,que faó as mais próprias imagens da divindade, 
comodiífe PlutzrchoyRex efljímulachrum ? Sem
duvida que todos aquelles Príncipes , que quizerem * 
fer verdadeyramente Príncipes, & dar bons annos aos 
fsus Vaflallos,hão de^fazer mais illuftre o nome , 8c “ e doei. 
mais preciofa a coroa com obras, 6c acções dignas da 
mageftade de Senhores. Vejamos a infanciada Mo-^í* 
narchia de Ifrael. Não fey fe por fortuna,ou por juf- 
tica mereceo David o titulo Real,diíFerença que uzou 
com elle o Evangelifta São Mattheus.David em duas 
occaziòes he nomeado Rey no Evangelho genealó­
gico do Redemptor, "David Regem9 David /tav,quã- 
do nenhum outro Príncipe daquelle Reyno foy trata- 
do com tão mageílofo refpeyto,6c porque? naõ foraõ 
todos igualmente Reys ? naõ obràraõ muytos delles Ò* 6 . 
acções heroycas, tanto na Corte,como na campanha? 
não obrou o Ceo em favor de alguns portentos inau­
ditos? naõ pelejáraõ muytos em obfequio da Religião 
de Ifrael ? he certo que iim j como logo fe nega aos 
mais o que unicamente fe concede a David ? porque 
entre todos os Monarchas daquelle Império não

## hou-



houve annos tão felices , como os que deu David ao 
feu povo , porque correfpondião na grandeza das o- 
bras ao grande nome,com que Deos o havia coroado, 

i^ Rtg-feciquctibinomengrande -y como as acções fioraõ o 
7 9* credito do nome, Sc o nome,acredor daquellas obras, 

David,que com façanhas dezempenhou as altas obri­
gações do feu nome,mereceo com diíferença a todos 
os mais o titulo , Sc grandeza R e a l, ‘David , 
‘D avid Rex.Sendo ainda mãcebo defpedaçou a Real 
ferocidade dos Leões , Sc dos Urfos para cingir a fua 
gloria com hum Zodiaco de eftrelias naquelles mõf- 
tros defpedaçadoSiabateo, Scarrazcuem Golias hum 
monte com alma , Sc fobre a pedra da fua funda aílen- 
tou o ColoíTo da fua grandeza : para atar as feridas 
dos feus vaílallos rafgou as purpuras de muytos 
Reys vécidos,& fubjugadosinão haviaPalma nos bof- 
ques de Idumea,q não tiveíTe efcritos nas folhas os fe­
us trofeos,& pera fazerem mais celebre a fama do feu 
nome augufto fe deraõ as mãos o Eufrates, o T igris, 
o Jordão, Sc o Nilo. Dezentranhavão-fe os montes, 6c 
fe efgottavão os mares pera animaré com o metal, Sc 
com o valor de feus partos hum povo de Eftatuas, 
mudos Panegyriftas do feu valor. Toda Jerufalem ef~ 
tavachea de Embaixadores de todas as nações , que 
lhe vinhão a jurar fidelidade, cõfundindo-fe naquel- 
la Corte todas as linguas,em huma fò voz conformes, 
Sc unidas,que David era o Fenix dos Príncipes , Sc o 
Soidos Monarcas. Vencedor dos inimigos abrio hu 
caminho de defpojos auguftiílimos , Sc femeadode e- 
ternas palmas lançou nacaza do Omnipotente pera 
feus alicefles montes de ouro} aos golpes naõ fabulo- 
íos daquelles pès invenciveis fes lahir fontes de pra­

ta,
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©ow amo 1 1
ta,cujos rios formàraõ no Templo mares de bronze,
6c cingiraò de alegria a Cidade da paz. Finalmentc 
não ío foy o temido dos Filiftheos,o adorado dos po­
vos,'honrado dos Profetas,refpeitado dos Sacerdotes,
8c favorecido de Deos, mas mereceu que do feu Real 
fangue brotafle a flor de Jefsè ferida hoje no myfterio 
da Circumcifaõ j &  como toda a vida defte famozo 
Príncipe foy huma continuada ferie de acções glorio- 
zas,deu annos feliciífimosao feu povo,coroando com 
ellas a Mageftade do feu nome : fecique tibi nomen 
grande,*David Regem, ‘David Rex. Exaqui como os 
Príncipes fazem pera utilidade dos feus vaíTallos an­
nos profperos,& bonsjque importa que coníte o anno 
de trezentos feííenta & finco dias, fe em toda eíta car- 
reyra não foy teftemunha o tempo de hüa acçaõ boa, 
illuftte,8c heroyca ? que importa , que o governo feja 
dilatado,fe faltão obras,que o fação celebre na pc fte- 
ridade ? Por ventura eraõ poucos os annos dejacob 
Príncipe de todos os feus irmãos pella benção de feu 
pay Ifac, quando emendou a providencia os acazos 
da fortuna? não, 8c com tudo fe queixa que os feus 
annos eraõ poucos, Scmao s^annimei, &
porque? porque tinha faltado ao que fe devia a fi co- 
mo Príncipe,não obrando generofamente, mas cheyo 47-9» 
de fufto,8c de pavor cauzado por feu irmão Efau, co­
mo diz A lapide fobre efte lugar,8c ainda que o nume­
ro dos annos de Jacob fcfle o de cento 8c trinta, dies Jl 
peregrinationis mea centum triginta annorum baf- de .
tou huma acção , com que deímentio o feu valor pera 
ter os annos da fua vida, fendo tão prolongados, por 
poucos , 8c màos, parvi,&mali. Não imaginemos 
Príncipes argumentando com a fua grandeza, que he

* * ij ella



i 2 Sèrmao
elia baftante pcra emendar a falta de acções dignas 
da mageílade,8c peraq fe defengané, q os bons annos 
faõ filhos de obras illuílres,ôc heróicas , ponhaõ os o- 
lhos em hum dos mayores Principes,que fem lizoãija 
foy arbitro do mundo. Fez-fe a gloria de Alexandre 
tão incomprehenfivel à capacidade humana , que to­
do o mundo ficou attonito na fua confideraçaõ ,

Ma- terra in confpeffiuejusdiz a Sagrada Efcriptura no t.li- 
chab.L. vro dos Machábeos. Cõ tudo Seneca cefor rigidifiimo 
3* das acções daquellé Príncipe por huma fò culpa, por 

huma fò acção indecente à mageftade annullou a fa­
ma das fuas emprezas,8t a imtnortalidade das fuas o- 
bras. Naõ me digais que foy grande Alexandre, cha- 
maylhe Alexandre minimoj não me digais que foy a 
gloria de Grécia , porque foy a ignominia de Mace- 
donia j não me digais que foy Alexandre o Sol do feu 
Império , porque foy hum Cometa funeftiílimo do 
genero humano j dizeyme que foy hum tyrannode 
vaíTallos infelices , porque não heyde confentir qué 
lhe deis o titulo de Rey de ambas as Afias fubjuga- 
das. Não teve Seneca outra rezão pera tão vivo fen- 
timento,fenão ter lido nas memórias do feu governo, 
que pella violência injufta defíe Príncipe fora Callif- 
thenes condenado à morte, não fendo reo do ultimo 
fupplicio,nem cõvencido do crime de queoaccuzà- 
raõ. Com o cadaver defte infelis abateo , & arruinou 
Alexandre quantos arcos triunfaes lhe levantou o li- 
fonjeiro medo da índia,& da Perfia. Dirmeheis , con­
tinua a feveridade de Seneca, quanto quizerdes , mas 
eu eftou certo, que heyde eclipfar todo o Ceo das fu­
as glorias fò com a fombra de hum innocente conde­
nado. Seme diflerdes , Alexandre venceo aosdous

mayores



Sons mios.' 1 5
mayores Príncipes da Afia,fim,não o duvido, mas ti­
rou a vida injuftaméte a Calliílhenes: desbaratou ex­
ércitos poderozos cõ pouco numero de íoldados,mas 
a injuria de tantos mortos na guerra he hti Calliílhe- 
nes morto barbaramente na paz. Rendeo Tyro, fojei- 
tou Babylonia,paííou o Indo,chegou-fe a coroar com 
os louros nas ultimas prayas do Oceano,mas o efcãda- 
lo de todas eílas conquiílas he a mortedeCalliilhenes, 
& pouco me ferve ouvir as fuas vi£torias,fe baila pera 
o infamar a injuíliça, q uzou com Calliílhenes.Ouça­
mos a cenfura do Filoíofo na fu a lin g u a je  
dri cr imen<eternú>quod nulla , nulla bellorÜfelici­

tas r e d i m e t : n a q u o t i e s  quis d Perfará multa 
milha^opponetur &  Calhfthene. f l u o t i e s u  
riumex angulo Thracia ufad términos
protulit^diceturfed Callijlhenem occidit.Omnia an­
tiqua ducumjregumque exempla , ex his, qua
fecit , nihil tam magnum erit^quam fcelus Callifihenis  ̂
pois huma fò acção hade fer a ruina de tantas obradas 
gloriofamentePSim , Alexandre era Principe dotado 
de hum nome tão famozo,que era o refpeyto univer- 
fal de todo o mundo; tinha dado aos feus vafiallos 
annos taõ profperos,& felices , como podemos argu­
mentar da juíliçare&amente admmiílrada, de tantas 
vistorias portentofamente confeguidasjporèm como 
a felicidade pera fer confumada não haja de ter a me­
nor íombrade defeito, no pouco fangue de Calliílhe- 
nes injuílamente derramado fez naufragar muytosfe- 
culos de palmas,muytos annos de glorias, hoc eft - 
xanâri crimen aternum  ̂ quodnulla virtus, nulla bello- 
rumfelicitas redimet.Agora digo,& argumentoaílim; 
pois fe baila huma acção menos decorofa à mageílade

pera

Senec. 
hb. 6. 
Nat.
quaft.
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pera cõfundir, 8c atropellar todas as mais , por gra­
des,8c gloriozas que íejão, bem fe fegue q pera haver 
annos verdadeirameute bons,todas as obras dos Prín­
cipes hão de fer grandes,illuftres, 8c generozas , por­
que de outra forte todo o tempo, em que as não obra­
rem,foy perdido , como inutilméte paííado 

Jo ân .i. yhí v e n t u r n s eft^ante mefaffius , o que ha de vir ao
1 5* mundo depois de mim,foy feito antes, que eu o fofie* 

eftas palavras faõ do Bautifta fallando da pefíoa de 
Chrifto,8c achão nellas os Expofitores fagrados hQa 
das mayores difficuldades do Teftamento Novo. E a 
rezão he, porque ou fe hãode entender do Verbo co­
mo Verbo no feyo do Pay , ou do Verbo feyto ho­
mem nas entranhas da Senhora* nãofe podem enten­
der do Verbo,como Verbo, porque nefte fentido não 
fò he antes do Bautifta, mas diz a Fé q não he feito, 

fox mas ^zxz&o^genitumjionfaBum-y não íe podem enten- 
Sjmb. der do Verbo feito homem , porque quando eile en- 
Niffen. carnou, jà o Bautifta eftava no íexto mez,c^ hic

fls fextus eft tlli,qiue vocat * como logo diz o
Luc.i. Precurfor que Chrifto fora feito com anticipaçaõ a 
36. elle,fenão pode fer, nem como Divino , nem como 

humano? Direy,he certo , que as palavras do Bautif­
ta fe entendem do nacimento temporal do Redemp­
tor,porém como Chrifto defde o primeiro inftante de 
concebido começou a obrar acções dignas,8c compe­
tentes à fua Mageftade , o Bautifta foy concebido 
em culpa,como filho de Adão,fem fazer obras illuf­
tres,8c famozas,todo efie tempo , ainda que mais an- 
ticipado,foy perdido , 8c fendo menos o tempode 
Chrifto,foy mayor pellas acções heróicas,que obrou, 

quipoft m c v e n t u r a s e f t ^ a n  eft. Ser mais di­
latado

1 4 Sermão dos



(Bons awios.1 5
latado o império dos Príncipes,não he beneficio, que 
devlo ao tempo,mas à grandeza das fuas obras , não 
efperem os vaíTallos os bons annos dos feus Reys, 
porque contão muytos dias,mas porque fazem acções 
dignas de coroarem com eilas o feu nome * os annos 
em que encherem aos povos de benefícios, efles feraõ 
os únicos do feu governo , porque os de mais, ainda- 
que fejão muytos, como faõ faltos de argumentos de 
grandeza Real ,de tal forte fe defvanecem , que não 
fazem numero. Parece incrível o que diz a Efcritura 
do Reynadode Saul,quando affírma que fò por dous 
annos empunhara o Scctro daquella Monarchia fun­
dada com milagres pella Omnipotencia, 6c arruinada 
com culpas pella ingratidão : d
n a v i t f u p e r  Ifrael.Não pode fer , porquefegundo a 1 3-1. 
computaçaõ do doutiílimo Saliano , Saul quando 
morreo eftava entrado no décimo oytavo anno do feu^^-3» 
império,pois começado no fim do anno da criaçaõ do 
mundo de 296. acabou no de 2979. pois fe o feu go­
verno foy mais dilatado , como o faz tão breve a £f- 
crittura ? A. huma duvida tão bem fundada fò poderá 
refponder o mayor entre todos os Gregorios do Vati­
cano, l i c e t m u l t i s  annis regnaverit, regnare -
citur, quibus innocens ejjè perhibeturdo que dous
annos reynou Saul , mas como fomente nélles e n - ^ f -  
cheo ao feu povo de felicidades , tanto na pàz , co- . 
mo na guerra, fò deites he que íefaz , 6c fe deve fazer ^aP- 3* 
mençaõ nas Efcritturas, porque os mais como perdi­
dos não chegaõ a fazer numero 5 duobus autem annis 
regnavitfuper Ifrael.Como era poílivel que a Verda- 
deeterna fizeíle memória de huns annos cheyos de 
culpas,6c abominações ? nao podiaõ fer annos felices

pera



pera o povo , quando na peíToa de Saul efquecida 
a gratidão aos benefícios,reynava o odio: podia-fe fa- 
tisfazer a Real indignação daquelle Principe com fa­
zer pouco cazo deDavid,mas perfeguindo-o accrecé- 
tou peccados a peccados. Não fe lembiando que de­
via a Coroa ao vaierozo braço daquelle mancebo , 8c 
que â fuavidade da fua mufica lhe devia o defcanço 
do eípirito,o quiz atraveíTar com huma lança, em cu­
jo golpe felifmente errado íe moftrou o ferro mais a- 
gradecido,do que o coraçaõ de Saul. Como facrilego 
condemnou â morte o Pontifice Abimelech,porque 
deu hofpicioaDavid,que fugia, 8c como deshumano 
fatisfez a fua cólera nas defpedaçadas entranhas de 
oytenta 8c finco Sacerdotes reos,8c complices da mef- 
ma hofpitalidade. Poz duro cercoá Cidade deNobbe, 
defgraçado afylo do fugitivoinnocente , 8c efcala- 
dos os muros,tudo confundio o fangue,8c o fogo,pois 
de homens,8c de mulheres,de meninos , 8c velhos fez 
hum cruel facrificio à crueldadede feu furor,pois ain­
da que Saul governou dezoito annos, não íe diga que 
paíTou de dous o íeu império,jà que nelles teve a feli- 
cidadede bons annos o feu povo áfUemannis
regnavit fuper Ifrael * 8c fe baftão os peccados dos 
Principes pera terem annos infelices nos feus vaffal- 
los,quaes feraó os annos dos Príncipes pera Deos ? a 
profpendade dos annos, que dão os Principes aos 
vaííallos , depende muitas vezes da conftanciada 
fortuna,acontecimento do acazo , 8c da felicidade 
dos fucceífos ; porém não he,nem pòde fer aílim pera 
Deos,pois a todo o tempo , a toda a hora , 8c a todo 
inílante tem obrigaçaõ de o fervirem , porque de ou­
tro modo a mageítade prezente he como a paífada,

que
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quejânãohe. Falle Salamão ‘ Sc dè aos Príncipes o 
dezenganodefta verdade tão importante. Ego 
fiafiesfui Rex Ifrael t n j  erufalem?eu dis, o mais fabio
entre os Príncipes jà fui Rey de Ifrael em Jeruíalem. 
E  quem vos tirou a purpurados h °mkros *? <luem VGS 
precipitou a Coroada cabeça? no mefmo throno, em 
que vos acclamàraõ, vos vejo eftar darido leys no vof- 
fo Reyno ? Qual he logo a razão , porque fallais no 
voffo Reynado,como em couza jà paííadarporque co­
mo elleapoftatou daquelle erande Deos, que lhe in- 
fundio a fciencia,fervindo a divindades rallas, oc me- 
tirozas,toda a fua gloria prezente fe defvaneceo, por­
que parecia paflada; n ão podia efperar de Deos a ce­
gueira da fua idolatria, porque fe declarou feu inimi­
go , Sc convertida a profperidade do feu throno em 
deliélos,Sc torpezas,como faltavao obras grandes , Sc 
heróicas,que coroaílem a fama do feu nome, naó po­
dia por confequencia dar aos feus Vafifallos annes 
bons,nem annos felices , ego

in Jerufalem .Era Salamão quando apoftata Príncipe 
eferavo,fabio delirante,fiel idolatra,predigio da pru- 
dencia,Sc da loucura;fendo ainda verde nos annos,pa­
recia maduro no entendimento, Sc como alcançou em 
fonhos a fciencia infufa, foy Argos ccm os olhos fe­
chados, foy cego com os olhos abertos.Monarcha fim, 
mas fé Sceptro, porq lho arrebatou das mãos a tyran- 
nia do feu amor , pacifico fim , mas desbaratado por 
inimigo mais poderozo,do que o mefmo Marte * ef­
eravo no throno, adultero no thalamo, facrilego no 
Templo,adorando tantos Deozes , quantas fermozu- 
ras defeobrio o fogo de payxão indigna no fumo da
idolatria,Sc o que fendo moço foy o aífombro dos ve-

Ihos,

Ecclef 
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IhoSjfendo velho foy o defprezo dos mcçoSj rio prin­
cipio foy o mais fabio dos Reys , no fim foy o mais 
louco dos Príncipes, 8c começando de modo, quefe 
poderíadezejarque acabaflfe, veyo finalmente a aca­
bar de forte,que íeria injuria da mageítade do feu no­
me ter aífim começadojcom alto myíterio pois dis $a» 
lamao,conhecendo a qualidade das fuas acções im- 
proporcionadas à fu a obrigaçaõ, que a fua gloria to­
da era pafiada, 8c que fe elle com a fua apoítafia fe re~ 
bellàra a Deos,mal podia efperar bons annos do Ceo, 
8e muyto menos os feus Vaílallos , p. s não fazia o- 
bras,que Ihos fegtiraííem. Ego Rex
raelinJerufalem.P orem fez vida dos Príncipes paf~ 
fada fem obras,nem acções illuftres, 8c dignas de ma- 
geftade não pode efperar de Deos bons annos para fi, 
nem promettellos da fua parte aos feus Vaífallos, ou*- 
çaõ agora os Príncipes,qual he o fegredo de htima , Sz 
outra felicidade da fua,8c dados Vaílallos. O oráculo 
ferà R e a l, em que veremos os erros do filho emen­
dados peitos confelhos do Pay. Efte he David inf- 
truindo na difficil arte de reynar a feu filho Salamão, 
Pera que elle alcançaíTe da Divina bondade os bons 
annos,8c por confequencia os pudeííe dar a todo feu 
povo , pedia David a Deos lhe infundifie o dote de 
acções reaes,8c dignas de hum peyto generofamente, 
foberano, illuftrando-o com hum rayo da fua infinita 
fabedoria: Eeusjudiciumtuum Regi ̂ jiUiiílrado com 
a divina luz farà aquella grande obra , aquella acçaô 
portentozade adminiftrar re&amentejuíhça 
titiam tuamfilio Regis, judicare populum tnum injufii- 
tia. Com a juftiça indiferentemente adminiftrada fe­
rà eterno o agradecimento no feu povo, pois fe veraõ
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as felicidades a inundações , enxutas as lagrimas dos 
innocente$afli£tos, aliviada a oppreífaõ dos pobres 
agonizantes , remediadas as laftimas das Viuvas op- 
primidas,confufa, Sc deftruida ainfolenciados pode- 
rozoSifalvosJaciet JiUos pavpenmjiberabit pauperem à 
potente, cui non erat adjutor, humiliabit 
rem. Scraõ tão felices os annos de feu império, que 
elles feraô o Oriente da juftiça , virtude entre todas 
verdadeiramente real, Orieturi
PaíTaraõ eílas felicidades como patrimônio da Coroa 
de huns a outros defcendentes, logrando por prêmio 
de tão grandes acções a mefma duraçaõ que a dos 
Planetas,^ permanebit cum Sole , &  ante Limam in 
generationeyO-'generationem. Atèaqui parece que he 
commua pera todos os Príncipes efta doutrina de 
David,mas eu entendo que na continuação do Salmo 
fallou profeticamente com Voífa Mageftade porque 
depoisdeter moftrado , qual era o fegredo de dar 
Deos os bõs annos aos Príncipes, os Príncipes a fe- 
us Vaflallos , todas eílas felicidades dis que fe veraõ 
fatisfeitas na Real peífoade Vcíla Mageftade , pois 
fem duvida he Voífa Mageftade aquelle Principe,cu­
jo império fe dilata de mar a mar , Sc começando no 
rio Tejo vay acabar com os termos últimos do mun­
do,fendo as columnas liquidas dos feus Eftados as a- 
guas tributarias do Oceano, kmari
7ifque a d mare^òj a f l t m i n e u f  a d t er­
rar um.  Não fe extende a mais o domínio de Voífa 
Mageftade,porque o mundo não he mayor, mas po­
derá fe» que chegue a execução dos noftbs votos aon­
de chegou o lonoro encarecimento de naõ fey que 
Mufa , que querendo abarcar com as mãos toda a

* * *  ij gran-
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grandeza poílivel pera o Império Romano , diffe he­
roicamente lizonjeyra.

lrirg. Super &  Garamantas,èr Indos
,/E neid. Extra Sidera,
6- Extra anni Sohfqitc C£Íifer Atlas

Axem humero portat,ftellis 
Pera VoíTa Mageílade dezejava David todas eftas 

felicidades,pois vemos refpeitada com os tributos da 
Ethiopia a fua Corte cò as riquezas da Arabia,$t corri 
os perfumes Sabeos *, coram ãlo ç
Reges Arahum,& Saba dona ierà celebre o 
auguíliíllmo nome de VoíTa Mageílade em todo o 
mundo, fendo pequenos os limites de toda a terra 
pera o exceífo de gloria , com que o coroaraõ as fuas 
acçSes dignas da íua real grandeza,com as quaes tere­
mos annos felices, Sc eternamente profperos, -

diUtam nomen maieflatis ejus , &  replebitur maiejlate 
ejus omnis terra.Aílim o efperamos altamente con­

fiados na piedade Divina com o Profeta David , Jiatt
•flStf

*
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L I C E N Ç A S
Do Santo Officio.

Padre Meftre Frey Fernando de Abreu , Qiialiflcador 
do Santo Officio, veja o Sermaò dos bons annos,de que 

trata efta Petição, 8c informe com feu parecer. Lisboa zi. de 
Abril de 1 7 1 1.

Moniz. Hafce. Monteyro. Rocha.
Fr. Encarnaçao Barreto.

I o Sermaò dos Bons annos prègado na Cappella Real 
pelo muyto Reverendo Padre Dom Joíeph Bàrboza 

Cleri go Regular,de que efta Petiçag trata, 6c não achey nelle 
coufa algüa,q fe opponha cõ noftaSanta Fè, cubos coftumes. 
jLÍsboa em o Convento de S.Domingos 2 de Abril de 171 1 .
v •

Fr. Fernando de Abreu.
VA';' Padre MeílreFr. Manoel da Eíperança, Qualificador 

do Santo Oííicio,veja o Sermão de que faz mençaõ ef­
ta Petição,6c informe com feu parecer. Lisboa 24. de Abril
*7 ii-

Moniz. Hafce. Monteyro. Ribeyro. Rocha. 
Fr. Encarnação-. Barreto.

> * f \ is tr* .*•%
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P Or ordédeVoffallluftriíÜmiíViefteSermaódc bõs ãn- 
nos pregado na Cappella Real.Cujo Autor he o muyto 
Reverendo Padre D. Jofeph Barboza Clérigo Regular da Di~ 

vina Providencia * 8c nelle não achey couza alguma,queen 
contre os dogmas da noífa Santa Fè , ou bons coftumes. VoíTk 
IlluftriíIIma ordenará o que for fervido. Carmo de Lisboa 
26. de Abril de 171 1 .

Fr Manoel da .

Y lftasas informações, pòde-fe imprimir o Sermaõdoj 
bonsannos,de que trata efta Petiçaõ, 8c imprefto torna­
ra para fe conferir,8c dar licéça que corra,8c fem ella não cor 

**erà, Lisboa 28 de Abril de 171 r.

M oniz. Hafce. Monteyro. Rocha
F r. Encarnaçao. .

Do Ordinário.

POde-fe imprimir o Sermão,de que trata efta Petiçaõ , & 
depois de impreflo torne,8c fem iíTo não correra. Lisboa 
7«de May o de 171 1 .

M. Bifpo de

D O  P A C, O,

O Reverendo Prior de Saõ Vicente D. Joaõ de Chriftt 
veja efte Sermão,8c pondo nelle feu parecer o remetta r 
efta Menza. Lisboa 8. de Mayo. de 171 1 ,

Lacerda. Carneyre. Andr Bar acho,
c

S E N H O R .
*1“ T  I o Sermão dos bõs annos,q pregou naReal prefençade 
"V  Voffa Mageftade Dom Jofeph Barboza Clérigo Regu •

lar



lar Theafíno, $r quer dar à eftampa Pafcoal da Sylva , a que 
o Autor intitula Primogênito dos feuseftudos * éc ainda que 
clle o naõ diíTera,nem aílim fofíe na realidade  ̂fempre eu en­
tendera que era primeyro; porque nas doutrinas fem affe£ta- 
çaõ,nas politicas fem lizonja, nas Efcrituras fem temeridade* 
no eftylo fem violéciajleva a muitos a primaíiajpor efte papel 
fepòde dizer.ab ungue Leoifaya à luz publica efte rafgo,para- 
que chegue à noticia de todos a elevaçaõ de tão eloquente 
penna,benemerita da licença que fe pederefte he o meu pare- 
cerjVoíTa Mageftade farà o que for fervido: São Vicente ^.de 
Settembro de 1 7 1 1.

Dom Joao de Chrifio Prior de Sao Vicente,

Q Ue fe pofía imprimir,viftas aslicéças do S5toOfficio,8£ 
Ordinário,& depois de impreffo tornara a Meza para fe 
UAdl ̂  c6ferir,& fem iffo naõ correra. Lisboa 11. de Settebro 

de 171 1* #

Lacerda. Carneyro. Cofta. Pereyra. Bar acho.
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